

		

			[image: O Soar da Cítara. Joan He, autora best-seller do New York Times. Alta Novel.]

		




		

		Contents


			

					Sumário


					Gerar Algo do Nada


					Um Sorriso Cortante


					O Reino dos Milagres


					Glissando


					Primeiro de Novembro


					Uma Casca de Cigarra


					Pegando Flechas Emprestadas


					Elo por Elo


					Uma Brisa do Sudeste


					Uma Pequena Canção


					Antes de Tudo Queimar


					A Batalha da Escarpa


					O Que Está Escrito


					Um Mundo à Parte


					Em Seu Nome


					Duas Senhoras em uma Sala


					Juramento


					Feito de Penas


					O Céu de Ninguém


					Cadáver e Alma


					Caçada


					Primeiro Sangue


					Convidados de Honra


					
O Inimigo Não Visto

					

							Intermezzo


					


				


			


		


  

    Landmarks


    

      	

        Cover

      


    


  




		[image: ]




		[image: ]




		

			A compra deste conteúdo não prevê o atendimento e fornecimento de suporte técnico operacional, instalação ou configuração do sistema de leitor de ebooks. Em alguns casos, e dependendo da plataforma, o suporte poderá ser obtido com o fabricante do equipamento e/ou loja de comércio de ebooks.


		




		





ELOGIOS PARA AQUELES QUE DEVERÍAMOS ENCONTRAR




(primeiro livro da autora publicado pela Alta Novel)




“Eu me apaixonei… As palavras de Joan He ficarão com você muito depois da página final.”




— MARIE LU, autora de Skyhunter — A Arma Secreta, best-seller nº 1 do New York Times








“Um mundo estranho, inteligente e surpreendentemente original.”




— EMILY SUVADA, autora de This Mortal Coil








“Este livro não segura sua mão. Ele te empurra para o abismo e confia que você encontrará o caminho de volta, mas cada passo vale a pena. Joan He está traçando um novo e ambicioso caminho na ficção, e eu a seguirei aonde quer que ela vá.”




— V. E. SCHWAB, autora de A Vida Invisível de Addie LaRue e da série Os Tons de Magia, best-seller nº 1 do New York Times








“O melhor da ficção científica!”




— LAUREN JAMES, autora de The Reckless Afterlife of Harriet Stoker
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— Publishers Weekly, resenha qualificada








“Este livro vai fazer os leitores quererem terminá-lo de uma só vez.”




— BuzzFeed








“Escrito de maneira belíssima.”




— The Bulletin








“Uma incursão intrigante em um futuro devastador, mas ainda assim um futuro no qual a esperança resiste.”




— Kirkus Reviews
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			Por favor, note que esta é uma obra de fantasia. A Dinastia Xin não existe na história, e a narrativa não se passa na China nem é um retrato fiel das ordens sociais e demográficas. Além disso, O Soar da Cítara não deve ser usado como referência pedagógica à filosofia e à espiritualidade chinesas; à metafísica do qì; à mitologia dos deuses; ou às técnicas para tocar o guqín, para citar apenas algumas áreas em que licenças poéticas foram usadas.
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			PRIMEIRA ESTROFE


			Ao norte, um miasma desceu sobre a capital,escravizando a jovem imperatriz.


			Ao sul, uma cigarra cantava um cântico de vingança,enquanto o povo chorava por sua falecida rainha.


			Entre as terras, uma senhora sem nada procurou mudar seu destino.


			E, nas alturas,os céus tinham um deus a menos.
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			Gerar Algo do Nada


			Alguns dizem que os céus definem a ascensão e a queda dos impérios.


			Claramente aqueles camponeses nunca me conheceram.


			Minhas habilidades como estrategista me renderam muitas alcunhas, desde Sombra do Dragão até Estrategista de Thistlegate. Brisa Ascendente é a minha favorita. Só “Brisa” fica bom, se você preferir.


			— Pavão!


			A menos que você seja Lótus. Aí é pedir demais.


			Eu me esforço para cavalgar minha égua. Cavalos não apreciam mau humor.


			Lótus também não.


			— Ei, Pavão! — grita ela sobre carroças rangendo, bebês chorando e chicotes estalando. Lótus avança com seu garanhão, pelo outro lado, até estarmos quase cara a cara, as cabeças das pessoas e dos bois correndo entre nós. — Eles estão nos alcançando!


			Não estou surpresa. Miasma, nominalmente a primeira-ministra do Império Xin, mas, na realidade, agindo como imperatriz de fato, estava fadada a se aproximar de nossos soldados e camponeses, que agora — graças à Lótus — percebem que estão prestes a morrer. Uma criança cai em prantos, uma anciã sai em disparada, um jovem casal esporeia sua mula, para que ela vá mais rápido. Sem sorte. O caminho íngreme da floresta está enlameado por causa da chuva da noite passada e pisoteado pelas centenas de pessoas que retiramos.


			E ainda faltam algumas centenas.


			— Faça alguma coisa! — grita Lótus para mim. — Use o cérebro!


			Seu cabelo está frisado em uma juba impressionante ao redor do rosto, e ela brande o machado como se estivesse louca para usá-lo.


			Isso não nos ajudaria. Não estamos enfrentando apenas Miasma: nossos próprios números estão nos atolando. Devemos retirar todos, disse Ren com firmeza, quando sugeri que era hora de fugirmos da cidade onde estávamos para a próxima. Miasma vai massacrar o povo só por ter nos abrigado.


			A essa altura, Miasma ainda pode fazer isso, mas não há como discutir com a benevolência de nossa comandante Xin Ren. A maioria dos estrategistas não seria capaz de lidar com isso.


			Eu posso.


			— Pense em um plano — vocifera Lótus.


			Obrigada pela confiança, Lótus. Eu já tenho… três, na verdade. O plano um (abandonar os plebeus) pode estar fora de questão, mas há o plano dois (derrubar árvores e rezar pela chuva) e o plano três (enviar uma general confiável para a ponte aos pés da montanha, a fim de impedir Miasma).


			O plano dois está em andamento, se a umidade for um indicativo. Deixei a general Turmalina e suas tropas derrubando árvores atrás de nós. Os troncos cairão com a tempestade que se aproxima, e a represa subsequente deve atrasar a cavalaria de Miasma em algumas horas.


			Quanto a enviar uma general de confiança para a ponte…


			Meu olhar sai de Lótus para Nuvem, a outra irmã de juramento de Ren. Ela está mais acima, ajudando os que foram retirados na encosta lamacenta, com seu valioso manto azul ultramarino contrastando com o verde suave dos abetos.


			Sob pressão, Nuvem pensa melhor do que Lótus. Uma pena, porque não sei se posso aproveitá-la. No mês passado, ela liberou Miasma de uma das minhas armadilhas, porque o Sábio Mestre Shencius proíbe matar por meio delas. Isso é muito nobre, Nuvem, mas o Sábio Mestre Shencius alguma vez precisou fugir do império? Acho que não.


			— Você. — Aponto meu leque para Lótus. — Desça até a ponte com cem das suas melhores guerreiras e aplique a estratégia Gerar Algo do Nada.


			Lótus me olha sem entender.


			— Apenas… faça parecer que temos mais tropas do outro lado do rio do que realmente temos. Sacuda a poeira. Grite. Intimide-os.


			Não deveria ser muito difícil para Lótus, cuja alcunha só combina com ela se você visualizar a raiz, não a flor. Seu grito de guerra pode afugentar pássaros das árvores mais distantes. Ela forjou o próprio machado e usa como saia a pele de um tigre que matou. É a epítome de uma guerreira, o oposto de tudo que eu defendo. Pelo menos, Nuvem conhece os poemas clássicos.


			Mas Lótus tem algo que Nuvem não tem: a capacidade de receber uma ordem.


			— Intimidar — repete ela, sussurrando. — Entendi.


			Então, ela galopa montanha abaixo no garanhão bestial, referindo-se a si mesma pelo nome, daquele jeito rude que alguns soldados fazem antes de partir para a batalha:


			— Lótus não vai decepcioná-la!


			O trovão engole o estrondo de sua partida. Nuvens se formam no céu, e folhas se espalham ao meu redor, em uma brisa mais fétida do que o ar. A pressão aumenta no meu peito. Respiro fundo e me concentro no meu cabelo, ainda preso em um rabo de cavalo. O leque ainda está na minha mão.


			Essa não será a primeira vez que fiz o impossível para Ren.


			E vou fazer de novo. Miasma não é imprudente. As chuvas que se aproximam, combinadas com a intimidação de Lótus, farão ela pensar duas vezes antes de nos perseguir montanha acima. Eu posso atrasá-la.


			Mas também preciso que aceleremos.


			Puxo as rédeas. Minha égua se recusa. Mas que insubordinação!


			— Nabos e figos mais tarde! — assobio.


			Puxando com mais força, trotamos para baixo da encosta.


			— Esqueçam os animais de carga! — grito para o fluxo lento de pessoas. — Deixem as carroças! Esta é uma ordem da estrategista militar de Xin Ren!


			Eles obedecem, fazendo cara feia o tempo todo. Amam Ren por sua honra, Nuvem por sua retidão e Lótus por seu espírito. Meu trabalho não é ser amada, mas tirar todos os camponeses da montanha e levá-los para a cidade, onde Ren já deveria estar esperando com a primeira leva daqueles que foram evacuados, a outra metade de nossas tropas e — espero — uma embarcação com transporte para o sul, para que, então, eu possa nos garantir alguns aliados muito necessários.


			— Rápido! — brado.


			As pessoas andam um pouco mais rápido. Mando alguém para ajudar um homem com a perna quebrada, mas então há uma mulher grávida que parece estar a segundos do trabalho de parto, crianças sem sapatos e sem os pais. O ar úmido fica denso, e a pressão em meu peito sobe até à garganta, o prenúncio de um ataque respiratório, se é que já houve algum.


			Não se atreva, digo para o meu corpo, enquanto ando mais adiante na fila, gritando até ficar rouca. Passo por uma garota que está se esgoelando pela irmã.


			Dez pessoas depois, cruzo com uma menina mais nova, com um colete combinando, chorando pela irmã.


			— Siga-me — falo, baixo.


			Mal vejo as irmãs reunidas antes de um raio desnudar a floresta. Os animais gemem, em coro, meu cavalo entre eles.


			— Nabos…


			O trovão estronda, meu cavalo empina, e as rédeas…


			…escorregam pelos meus dedos.
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			A morte e eu já nos encontramos antes. Nesse sentido, não sou diferente de centenas, senão milhares, de órfãos. Nossos pais morreram de fome ou de peste, ou pelo fio da espada de algum furioso senhor da guerra, levantando-se em massa sob o poder minguante do império. A morte pode ter me poupado antes, mas sei que ela está lá: uma sombra persistente. Algumas pessoas têm habilidades físicas para ultrapassá-la. Eu não me incomodo. Minha mente é minha luz, minha vela. A sombra foge de mim, não o contrário.


			Então não tenho medo quando sonho com o céu. É familiar. Um gazebo de vime branco. Terraços de calcário aninhados. Céus floridos com magnólias. O vento harmonioso, o canto dos pássaros e sempre, sempre essa melodia.


			A melodia de uma cítara.


			Sigo a música familiar, sobre lagos de nuvens cor-de-rosa. Mas o rosa desvanece, e o sonho se torna o pesadelo de uma lembrança.


			O choque do aço. Corcéis trovejando pelas ruas. Uma ponta de lança vermelha irrompe através de um torso. Eu pego sua mão, e nós corremos. Não sei se esses soldados são amigos ou inimigos, qual senhor da guerra se separou do império e se autodenominou rei, se são tropas imperiais que vêm nos socorrer ou nos matar. Somos apenas órfãs. Nem somos pessoas para esses soldados. Tudo o que podemos fazer é fugir deles. Corra. Sua mão se aparta da minha. Eu grito seu nome.


			Kan!


			A massa de pessoas em fuga é muito numerosa. Não consigo encontrar você. Finalmente, a poeira abaixa. Os soldados vão embora.


			Você também me deixou.


			Eu me endireito, ofegante.


			— Firme.


			Mãos, fechadas em torno de meus braços. Um rosto: sobrancelhas de bico de falcão, uma cicatriz na ponte nasal. É Turmalina, a terceira general de Xin Ren… e a única com uma alcunha adequada, visto que a disposição de Turmalina é tão sólida quanto a pedra preciosa. Toleramos uma à outra, tanto quanto soldados e estrategistas se toleram. Mas, agora, Turmalina não é a pessoa que eu quero ver.


			Ela não é a irmã do meu sonho.


			— Firme, Brisa — orienta ela, enquanto me lanço contra seu aperto.


			Depois de muito ofegar, desisto. Turmalina, por sua vez, me liberta. Ela me entrega um odre. Eu o agarro, hesitante. A água lavará o nome da minha língua, o nome que não falo há seis anos.


			Kan.


			Mas o sonho não era real. E, quando Turmalina diz “beba”, eu obedeço.


			Turmalina volta a se sentar. A lama seca endurece sua armadura de prata.


			— Brisa, você é abençoada por Deus — diz ela, enquanto tusso com a boca cheia de água. — É isso, ou você fez algo bom numa vida anterior.


			Reencarnação e deuses são elementos para mitos camponeses.


			— Cheguei até você segundos antes das rodas de uma carroça — continua Turmalina, de maneira estoica.


			Eu poderia ter entendido sem a analogia, mas, se fosse para alguém me encontrar no chão, melhor que seja Turmalina do que Lótus ou Nuvem. Aquelas duas teriam gritado sobre isso para absolutamente todo mundo. E por falar em todo mundo…


			Meu olhar dispara ao redor. Estamos em uma barraca, está de noite, e tem uma carne suculenta assando lá fora. Todos bons sinais de que não fomos dizimados por Miasma.


			Ainda assim, preciso ouvir para ter certeza.


			— Nós chegamos a Hewan?


			Turmalina assente.


			— Exatamente dez lǐ, uma montanha e um rio longe das forças de Miasma. A chuva veio exatamente como você disse que viria. Os soldados dela levarão pelo menos um dia para abrir caminho e quatro para dar a volta.


			— Lótus?


			— Vai ser o assunto do império. Pense em muitos tambores e clamores. Os generais de Miasma correram tão rápido que parecia que tínhamos uma divisão secreta de dez mil soldados.


			Engoli um pouco mais de água. Bom. Miasma é do tipo paranoica. Ela ouvirá os sons da guerra, verá o terreno difícil e pensará: emboscada. Uma manobra como essa requer mais forças do que realmente temos, mas, enquanto Miasma acreditar na ilusão de Lótus, ganhamos o tempo que levará para ela reunir reforços — um dia, pelas minhas estimativas.


			Então me lembro do homem mancando, da mulher gemendo, das irmãs chorando. Se eles estiverem vivos…


			— Estão — confirma Turmalina.


			…devem isso aos ideais de uma pessoa.


			— E Ren?


			— Estava se reunindo com o governador de Hewan da última vez que verifiquei — diz Turmalina.


			Ela me sustenta enquanto levanto. Com as mãos apoiadas na parte inferior das costas, olho para a pilha escassa de pertences que sobreviveram à jornada comigo. Minhas vestes brancas estão completamente sujas de lama, e eu torço o nariz para o traje novo. Bege. Que nojo!


			Turmalina quebra o silêncio.


			— Você não deveria cavalgar sozinha assim.


			— Eu posso cavalgar bem. É o cavalo. Seu artifício com nabos e figos não funcionou.


			Ou fui tola por seguir o conselho de um soldado.


			Turmalina pisca uma vez, lentamente.


			— Não encontrei nabos ou figos com você.


			— Eu prometi como recompensa.


			Obviamente, o cavalo não os ganhou.


			Outra piscadela prolongada.


			— Vou deixar você se vestir — diz Turmalina por fim.


			Ela sai da barraca. Sozinha, gemo e coloco as vestes de cor bege. Aperto meu cinto largo, abaixo-me — minha mão pairando sobre o pacote embrulhado da cítara — e pego meu leque. Bato as penas de garça para limpar e alisar as dobras, os dedos parando para passar pela única pena de um martim-pescador. Um presente do meu último mentor, que viveu mais do que os outros. Uma única estrela não pode iluminar uma galáxia, dissera ele enquanto costurava a pena.


			Eu não sou uma estrela, contra-ataquei. Sou o próprio universo.


			Mas mesmo o universo está sujeito a forças invisíveis. Na noite seguinte, um meteorito atingiu meu mentor e seu casebre, destruindo-os completamente.


			Agora posso prever meteoros, traçar os caminhos de todas as estrelas e prever padrões climáticos em nove a cada dez vezes. A natureza, tal como está, é nossa única aliada. Usá-la a nosso favor me rendeu o apelido de Transformadora de Destinos. Mas o trabalho que faço não é mágico. É memorização, análise e aplicação. É limitar os fatores que não posso controlar, reduzindo nossa dependência de milagres.


			Hoje, sem dúvida, foi um milagre. Dói admitir, mas, a menos que um meteorito mate Miasma da próxima vez, nem eu poderei nos salvar, não se continuarmos viajando com tantos plebeus.


			É hora de conversar com Ren.


			Deslizo o cabo de bambu do meu leque entre o cinto largo e a minha cintura, prendo meu cabelo em um rabo de cavalo outra vez e saio da barraca para a noite.


			Braseiros sobrepostos em ripas alinham a estrada até a praça da cidade de Hewan. Leitões assam sobre fogueiras. Sob um pavilhão coberto com roupas secando e colchas de cânhamo, os habitantes do vilarejo e nossas tropas brindam em nome de Ren. Nossa popularidade nunca foi um problema. As cidades nos acolhem. Governadores que detestam Miasma nos dão refúgio. Plebeus praticamente fazem fila para nos seguir por rios e montanhas.


			Isso precisa parar aqui.


			Observo Ren em uma mesa sob o pavilhão, sentada com o governador de Hewan e os moradores da cidade. Com suas vestes cinza puídas, cinto largo remendado e um coque modesto, ela é quase indistinguível da ralé. Quase. A voz dela carrega um peso. Uma tristeza, às vezes penso, que não combina com seu sorriso fácil. Ela está sorrindo agora, para algo que um soldado lhe diz.


			Sigo em sua direção.


			— Ei, Pavão!


			Céus. Isso de novo, não.


			— Pavão!


			Ignore-a. Mas, então, ouço a voz da minha terceira mentora, a mestre enxadrista. Você não pode empurrar as pessoas como se fossem peças de xadrez. Tem que inspirar confiança.


			Vamos inspirar confiança então.


			— Por que você está chamando ela aqui? — pergunta Nuvem para Lótus, enquanto encaro sua mesa. Seu manto azul se espalha sobre seus ombros largos e blindados, e o cabelo está pendurado em uma trança grossa nas costas. — Já não recebeu ordens suficientes por um dia?


			— Quero vê-la de perto! — explica Lótus, o rosto se iluminando quando chego perto. — Você mudou mesmo de cor.


			Pavão ou camaleão, Lótus. Se decida.


			— Hum — diz Nuvem, olhando para mim. — O que aconteceu com o traje branco? Deixe-me adivinhar: você está cansada das manchas de esterco.


			Os soldados ao redor dela riram. Torço o nariz. Eles não entenderiam a razão. Branco é a cor dos prudentes, da pureza, da sabedoria e…


			— O boato é que você teve uma pequena queda hoje. — Nuvem não tinha terminado. — Ren me pediu para procurar um carpinteiro na cidade. É uma pena que não haja ninguém habilidoso o suficiente para consertar sua carruagem.


			Biga. A geringonça que eu montei antes também foi vítima da lama. Nivelo meu olhar com o de Nuvem, que olha de volta, a sobrancelha arqueada. Sem dúvida ela não gosta de mim porque Ren me dá ouvidos, apesar de eu não ser uma de suas duas irmãs de juramento. Lamento por ela. Tenho pouco interesse em confraternizar com Lótus ou com Nuvem, uma com 19 anos e a outra com 20 e poucos, que agem como se tivessem 10. Começo a sair, mas grito quando Lótus agarra meu braço.


			— Espere! Um brinde a Pavão! — O vinho derrama da taça que ela levanta. — Ela salvou todo mundo hoje!


			Eu me desvencilho.


			— Continuem sem mim.


			O semblante de Lótus murcha.


			— Ah, não fique tão cabisbaixa — diz Nuvem. Sua voz orgulhosa carrega o barulho enquanto saio pela tangente. — Você sabe o que dizem sobre estrategistas.


			Vá embora.


			— Eles não aguentam beber.


			Vá embora.


			— Uma bebida e já estão vomitando…


			Marcho de volta, pego a taça de Lótus e bebo.


			Lótus dá um tapa na mesa.


			— Outra rodada!


			De repente, estou encurralada por soldados, todos se aglomerando para se satisfazer. As taças se erguem. Lótus serve mais do jarro.


			— Quem aqui acha que a Cara de Caveira é um deus? — Cara de Caveira deve ser o codinome de Lótus para Miasma. Mãos se levantam, e Lótus ruge: — Covardes! Ren é o deus!


			— Pare de berrar — diz Nuvem. — Ren não quer que você espalhe isso.


			Então ela bate no peito com o punho e declara para a mesa:


			— Eu sou o deus!


			— Não, eu sou o deus!


			— Eu sou o deus!


			— Eu sou o deus!


			Camponeses, todos vocês, penso sombriamente à medida que mais vinho é derramado em mim em vez de bocas adentro. Alguém arrota. Lótus solta um pum. Caminho para a liberdade no segundo em que vejo uma abertura, espremendo-me para fora da aglomeração.


			Mal consigo chegar a um arbusto antes de vomitar.


			Foram três, Nuvem. Franzo a testa para a bagunça que fiz no arbusto — um teixo, para ser mais precisa. Casca marrom escamosa. Agulhas em espiral ao redor do caule. Frutos redondos e vermelhos. Tóxico para humanos, que espero serem inteligentes o bastante para não pastarem em arbustos selvagens, e cavalos, que provavelmente não são. Eu deveria avisar à cavalaria…


			Vomito de novo.


			— Aiya, minhas irmãs de juramento pegaram você, não é?


			Ren.


			Limpo minha boca e corro para encará-la, tentando me erguer.


			— Descanse. — Ren espera que eu me endireite. — Vou falar com elas.


			E torná-las ainda mais obstinadas?


			— Não foi…


			— Quem disse que era o deus desta vez?


			— Nuvem. — Eca! — Mas, depois, todos eles.


			— Que os céus perdoem sua insubordinação — diz Ren, mas está sorrindo. — Devemos escapar deles por um tempo? Inspecionar a cidade? — Ela se vira, então olha de volta para mim, a preocupação suavizando seu sorriso. — Se você estiver disposta.


			Como se eu fosse deixar alguns soldados me derrotarem.


			Limpo minha boca novamente e acompanho Ren pelo nosso acampamento temporário. Ela confere nossas tropas, ajuda um soldado a consertar um par de botas e pergunta à futura mamãe quando deve nascer o bebê. Fico ao seu lado — não é bem a “inspeção” que eu tinha em mente —, e, por fim, nosso caminho nos leva à torre ocidental de vigia de Hewan. Ren sobe as escadas de bambu primeiro. Subo atrás dela, com os pulmões doendo. Chegamos ao topo e contemplamos a cidade. A noite está clara, e o céu, pontilhado de estrelas.


			— Me diga, Qilin. — Apenas Ren ainda me chama pelo nome de família. É tarde demais para dizer a ela que detesto isso. — Em uma escala de um a dez, quão perto você está de desistir?


			Corro para me curvar novamente.


			— Se fiz alguma coisa para decepcionar…


			— Você nos salvou hoje — interrompe Ren de maneira firme. — Mas não pode ser para isso que você se juntou a nós.


			Ela não pode saber. De todas as vezes que lavei minhas vestes, tentando livrá-las da sujeira e da imundície, ou das noites em que fiquei acordada, sem dormir, me sentindo mais como uma pastora de camponeses do que uma estrategista.


			Mas, no fim, esses são todos pequenos inconvenientes. Até os camponeses. Nosso problema mais urgente é a falta de uma passagem de barco para o sul. Fala com ela…


			— Não vou falhar com você — deixo escapar.


			— Eu sei — diz Ren. — Só me preocupo que eu vá falhar com você. E talvez… — Ela olha para o céu. — Vou falhar com ela.


			Há centenas de estrelas na noite, mas sei exatamente para qual ela está olhando. É pequena e sem graça, a estrela da nossa imperatriz Xin Bao.


			Ren a enxerga como se fosse o sol.


			Que eu saiba, Ren só encontrou nossa soberana pré-adolescente uma vez — o que é mais do que a maioria. Desde a antiguidade, imperatrizes vivem enclausuradas dentro do palácio. Seu poder não está em quem elas são, mas na antiga tradição que simbolizam e em suas cortes. A corte de Xin Bao já pertenceu a uma extensa linhagem de regentes.


			Miasma é apenas a mais recente.


			Quando Xin Bao pediu a Ren para libertá-la das garras de Miasma, Ren ouviu o pedido de ajuda de uma criança. Ela abandonou seu posto no exército do império e pegou em armas contra seus antigos colegas. Miasma está determinada a exterminar Ren desde então, pela mesma razão que tantos camponeses a seguem: de todos os senhores da guerra que desafiaram o império na última década, Ren tem a causa mais legítima. A reivindicação mais legítima, caso cobice o trono um dia. Como membros do clã Xin, ela e Xin Bao têm o mesmo sangue. E, enquanto Miasma se declara uma enviada do céu, eu sei que alguns pensam que é Ren. Porque, ao lado da estrela da imperatriz Xin Bao, está outra estrela. Ela apareceu no céu há oito anos. Miasma pode ter todos os cosmólogos imperiais na palma da sua mão, mas nem ela pode matar rumores. Dizem que novas estrelas representam deuses.


			Aquela perigosa estrela poderia pertencer a qualquer um.


			Conheço as estrelas, mas não acredito em deuses. Mesmo que acreditasse, não acho que eles se importem nem um pouco conosco. Enquanto olhamos para o céu, a mão de Ren desliza para o pingente em sua garganta, gravado com o sobrenome Xin. Eu me pergunto o que é mais pesado: acorrentar seu destino a um poder superior ou à sua família.


			Tenho sorte de não ter nenhum dos dois.


			Eventualmente, Ren sai de seu feitiço.


			— Durma um pouco, Qilin. — Sua mão começa nas minhas costas, depois descansa na minha cabeça. Por algum motivo, meus hematomas ainda doem em resposta ao toque. — Partiremos amanhã cedo. Vamos manter os plebeus aqui…


			Meu coração se eleva.


			— …e abastecer a cidade com algumas de nossas forças.


			Sucesso garantido, digo a mim mesma. “Forças” não significa muito quando você está sempre em retirada.


			— Senhora… — chamo antes que ela desça da torre. — E quanto à minha passagem de barco para o sul?


			Ren faz uma careta.


			— Desculpe, Qilin. Cada rio dentro de cem lǐ daqui é controlado pelo império.


			— Vou encontrar uma maneira.


			Eu sempre encontro.


			Observo Ren lá de cima enquanto ela se afasta, as pessoas se curvando em seu caminho. Fecho os olhos, repentinamente cansada. Mas não perdi o que é mais importante: meu papel neste mundo.


			Eu sou uma estrategista. A única de Ren. Ela veio à minha cabana em Thistlegate três vezes, implorando para que eu a servisse. Eu tinha ouvido falar de senhores da guerra como ela. Jogue-lhes um osso de sabedoria, e eles estarão a caminho. Então contei para ela o Objetivo da Brisa Ascendente: Aliar-se ao Sul. Estabelecer uma fortaleza no Oeste. Marche para o Norte cedo demais, e você será esmagada. Mas reivindique o Sul e o Oeste primeiro, e o império será praticamente seu.


			Ren se manteve firme. O império pertence à imperatriz Xin Bao. Eu sou apenas sua protetora.


			E, embora a primeira-ministra Miasma também se chamasse de protetora, algo nas palavras de Ren me atingiu. Me obrigou a ir com ela naquele dia. Na época, eu não sabia por quê. Agora, depois de um ano a seu serviço, eu sei. Que se danem os sobrenomes e os rumores de deus… era sua sinceridade. Seu carisma. Características que nunca valorizei pessoalmente, mas, se Ren podia me fazer sair da minha cabana, então que poder ela poderia ter sobre as pessoas comuns? Eu vi os milhares de partidários de Xin que se uniriam em torno de sua causa. Vi meu futuro. Ajudar Ren a restaurar o poder de Xin Bao faria de mim a maior estrategista da terra. Eu apagaria a garota que era, uma garota que vejo enquanto cochilo.


			Uma figura solitária em trajes bege imundos, na beira da estrada.


			Minha irmã, perdida na turba em fuga.


			Sangue e poeira. Isso foi tudo o que os guerreiros deixaram para trás. Seus gritos de guerra, distantes. O cheiro do fogo está mais próximo…


			Fogo.


			Meus olhos se abrem.


			Fumaça. Emplumando-se desde o leme da montanha, emplumando-se, cinzenta, na noite. Teias escarlates pela floresta que acabamos de limpar, sangrando de árvore em árvore. Não há batidas de tambor, nenhum grito de guerra para a batalha, mas a fumaça da lenha queimada — úmida demais para acender naturalmente — me diz tudo o que preciso saber.


			Miasma está chegando.
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			Um Sorriso Cortante


			Miasma está chegando.


			Mas não deveria. Deveríamos ter tido horas antes que ela voltasse com reforços ao amanhecer. Agora tenho no máximo alguns minutos antes que os guardas da cidade soem o alarme e deixem todos em um frenesi idiota.


			Desço os degraus da torre de vigia e corro para o pavilhão, onde Lótus está roncando, esparramada no banco, com uma jarra de vinho vazia na mão. Eu a cutuco com o pé, ela cobre o rosto com o braço. Chuto o braço para o lado, e Lótus fica de pé, brandindo o machado.


			Me aproximo dela assim que passa o risco de eu ser estripada.


			— O que você fez?


			— Fiz o quê? — murmura Lótus, apalpando o rosto.


			— Na ponte. — Bato meu leque, nervosa, pois é tudo o que posso fazer para não gritar. — Reporte tudo. Não poupe nenhum detalhe.


			— Assustei a Cara de Caveira e derrubei a ponte, assim como você ordenou.


			— Você o quê?


			— Eu os assustei e derrubei a ponte…


			— Você. Derrubou. A. Ponte.


			Lótus assentiu.


			Não. Não, não, não. O objetivo principal de Gerar Algo do Nada é criar uma ilusão de força, e Lótus quebrou a ilusão quando quebrou a ponte. Uma senhora com uma força de dez mil nunca faria uma coisa dessas. Uma senhora com dez mil homens deixaria a ponte em paz a fim de chamar o inimigo para uma emboscada.


			Como o astuto abutre que é, Miasma deve ter dado a volta, visto a ponte demolida e descoberto o blefe. Poderíamos ter ganhado dias aparentando estar enormes o suficiente para justificar reforços. Em vez disso, ganhamos apenas o tempo que os melhores engenheiros do império levaram para construir uma travessia temporária.


			— Eu não deveria? — pergunta Lótus, mas minha mente já foi para as árvores em chamas.


			Outra jogada inteligente. O fogo expõe todas as tropas escondidas, limpa o caminho de troncos derrubados e anuncia as intenções de Miasma. Ela quer que entremos em pânico e corramos. Só há uma grande ladeira a partir de Hewan. Seremos alvos fáceis para arqueiros inimigos. Como cervos em uma caçada real, não podemos fugir. Não podemos lutar. Estamos em desvantagem… e mortos se fingirmos o contrário.


			Enquanto ando para frente e para trás, Lótus levanta a cabeça e cheira o ar.


			— Isso é… fogo?


			— Bravo! Logo no primeiro palpite. E quem você acha que começou?


			— Quem?


			— Dê outro palpite.


			Lótus range os dentes. Não deveria ser tão difícil — há apenas uma pessoa em todo este império que quer tanto nossas cabeças a ponto de incendiar uma floresta —, e lentamente seus olhos se arregalam como címbalos.


			Ela corre para os estábulos. 


			Brilhante. Tudo o que eu precisava.


			— Lótus! Pare! — Começo a correr atrás dela. — Pare aí mesmo! Eu lhe ordeno!


			Chego aos estábulos no momento em que ela sai, já montada. Seu garanhão empina, e corro para trás.


			— Coloque Ren em segurança! — grita Lótus, como se ela fosse a estrategista.


			A guerreira sai galopando com um grito de guerra. Seus subordinados saem de suas tendas e pulam nas montarias. Novamente evito por pouco a morte a cavalo.


			— Lótus!


			Maldição. Por mais fútil que seja, eu a persigo. Ao passar correndo pelas cabanas dos celeiros, os guardas das torres de vigia caem em si. Sinos de bronze ressoam para cima e para baixo nas paredes de terra batida, e as tropas de Ren saem, agarrando as armas de haste e os estandartes esfarrapados de Ren. Alguns minutos depois, os evacuados e o povo de Hewan os seguem, sonolentos, pegando arados e marretas de carne.


			Eu passo por todos eles. Civil ou soldado, todo mundo é um camponês: tão impaciente para morrer.


			Lótus não é exceção. Chego tarde demais ao portão da cidade. Não fui feita para competir com soldados. Curvada e ofegante, encaro as pegadas enormes do garanhão dela, enquanto seus subordinados passam à minha direita e à minha esquerda. Então me endireito. Arrumo o rabo de cavalo.


			Ainda estou no controle. Ainda tenho meus estratagemas.


			Quando encontro Ren nos estábulos, seu cavalo já está selado, as espadas duplas — apropriadamente chamadas de Virtude e Integridade — amarradas em suas costas. Meu rosto desfalece em desaprovação, e o de Ren endurece.


			— É a mim que ela quer — diz, como se isso fosse uma razão aceitável para avançar contra as forças de cinco mil homens de Miasma.


			— Então você vai apenas se entregar?


			— Lótus está lá fora.


			— Sem as suas ordens.


			E contra as minhas.


			— Qilin…


			— Permita-me. — Fecho uma das mãos, coloco a outra sobre meus dedos e me curvo sobre ambas, em deferência. — Permita-me ir atrás deles com vinte soldados.


			— Para fazer o quê? — Nuvem trota ao lado de Ren em sua enorme égua e me lança um olhar frio. — Morrer?


			Esse pode ser o plano de Lótus, mas não é o meu.


			— Para deter Miasma — digo, educadamente.


			Não podemos ser todos pessoas inferiores.


			— Com vinte soldados.


			O olhar de Nuvem encara meus pulsos protuberantes. Sei o que está pensando. Já encontrei tantos como ela: crianças mais fortes no orfanato. Soldados nas cidades. Ela pensa que minhas estratégias são para fracos e covardes que não podem enfrentar os inimigos de frente; que querer sair com vinte soldados é um truque ou blefe, ainda que Lótus tenha saído com metade desse número. A derrota é impensável para um soldado. Eles morrem antes de vê-la chegando.


			Mas lutei contra a morte a minha vida toda.


			— Se eu falhar, aceitarei a punição marcial por mentir para a minha senhora.


			— Se você falhar, sua cabeça estará em uma lança do império, ao lado da nossa. — Nuvem se inclina para frente de sua montaria, pairando sobre mim. — O que você vai fazer? Matá-la com sua doce língua?


			— Nuvem — diz Ren, em tom de aviso.


			Sinceramente? Sim, Nuvem, e esse estratagema tem nome: Esconder uma Faca Atrás de um Sorriso. Mas por que esclarecer isso para uma guerreira?


			— Seja lá o que planejei, é nossa única opção. — Então, antes que possa me conter: — Eu levaria você comigo, Nuvem, mas não posso arriscar que Miasma seja libertada pela segunda vez.


			— Você…


			— Chega! — Ren estende a mão. Nuvem remove, relutante, a sua da glaive de lâmina crescente. Para mim, Ren diz: — Vinte soldados. Contra Miasma.


			— Sim.


			Uma pausa silenciosa.


			— Eu confio em você, Qilin.


			Então conceda meu pedido.


			— Você pode ter os vinte.


			— Obrigada.


			Me curvo novamente. Quando levanto o olhar para Ren, seus olhos nadam em preocupação. Por Lótus. Mas, quando prometo trazer sua irmã de juramento de volta, ilesa, a testa de Ren franze, e um pensamento desconfortável passa pela minha cabeça: talvez, apenas talvez, Ren esteja preocupada comigo.


			Bem, por que não estaria? Eu sou a única estrategista deste acampamento. Ren não pode se dar ao luxo de me perder. Mas ela não deveria se preocupar. Ainda não falhei conosco e não pretendo começar agora.


			Rapidamente, reúno os vinte soldados. Não são os mais fortes nem os mais inteligentes. Eles empalidecem quando digo qual é o nosso objetivo. Mas não demoram, e em minutos estamos prontos para cavalgar.


			Procuro Turmalina antes de partirmos.


			— Perto do pavilhão — sussurro —, você encontrará arbustos de teixo. Na primeira chance que tiver, dê as folhas aos cavalos. Certifique-se de que ninguém a pegue e de que a culpa seja minha.


			Turmalina não responde de primeira. Talvez a general também saiba o que as folhas de teixo podem fazer com um cavalo adulto. Se for assim, ela também não me acusa de sabotagem. Seus olhos se voltam para o garanhão ao meu lado.


			— Para onde você está indo?


			Primeiro? Para Miasma. Depois? Para onde quer que Miasma me leve. E por fim?


			— Para o Sul — digo, com convicção.


			Rezo para que ela não me pergunte como. Isso sou eu quem tem que resolver.


			— Quando você estará de volta?


			— Não sei. — Muito verdadeiro. É o vinho… Tem que ser o vinho, penso, enquanto pego Turmalina pelo braço. — Não importa o que aconteça, estou do seu lado. Você entende?


			Turmalina olha para minha mão como se ela tivesse brotado de seu protetor de pulso. Aperto firmemente.


			— Você entende?


			— Entendo.


			— Quando for a hora certa, eu vou voltar. Até lá, esqueça que tivemos essa conversa. Se Ren investigar, não diga nada. Mantenha ela aqui, pois está mais segura em Hewan.


			Assim que eu distrair Miasma, pelo menos.


			— Eu entendo — repete Turmalina. — Só uma coisa.


			A general sai… e volta com seu cavalo, uma égua alva pura. Ela segura as rédeas.


			— Pérola é comportada, com ou sem nabos ou figos.


			Levo um momento para entender suas intenções. A suspeita se instala. Há rumores de que você teve uma pequena queda, dissera Nuvem mais cedo. Foi Turmalina quem contou para ela? E se essa gentileza for um insulto? Minha mente gira… e recua quando Turmalina me oferece o braço como apoio.


			— Posso fazer isso sozinha.


			Três tentativas depois, montei com sucesso. Bufando, olho para Turmalina.


			Se pudesse me duplicar, eu o faria. Seguiria minhas próprias instruções finais. Mas, do jeito que está, tenho que confiar que Turmalina executará meus planos melhor do que Nuvem ou Lótus. Ela me passa as rédeas e dá um passo para trás.


			— Boa viagem.


			Assinto rigidamente e lanço um último olhar para Ren.


			Órfã aos 13 anos. Sem o apoio de seu clã. Lutando pelo império de Xin Bao, mas contra as tropas desse império, comandadas por Miasma. Outros podem ver uma causa perdida, mas eu vejo uma saga que viverá por gerações.


			Não voltarei de mãos vazias. Da próxima vez que eu vir a todos, será com uma aliança com o Sul.


			Eu me recuso a desistir. O portão troveja para mim e os vinte soldados. Os sinos da torre de vigia tocam alto, depois suavemente, enquanto mergulhamos na noite aberta. Nossas montarias avançam pelo caminho lamacento e esburacado, trazendo-nos de volta por onde viemos, a montanha erguendo-se como uma cabeça de cabelos escuros no horizonte. O luar se derrama sobre as pegadas deixadas por Lótus e seus subordinados, cunhando a trilha com moedas de prata. Então as árvores se aproximam — dez lǐ passam incrivelmente rápido quando você está andando na direção errada —, e a trilha já não existe mais. A escuridão nos fecha em seu punho. Não consigo nem ver os abetos, apenas sinto seus dedos pontiagudos em minhas bochechas, enquanto reduzimos a velocidade do galope para o trote.


			A fumaça se intensifica. Meus olhos lacrimejam enquanto luto contra a vontade de tossir. As primeiras tochas aparecem, pequenas como vaga--lumes. Pérola relincha. Eu a conduzo para frente. Ouço um gemido atrás de mim. À minha direita, uma corda de arco zumbe enquanto alguém arma uma flecha.


			— Guarde isso! — vocifero. Para o resto: — Vocês não devem fazer nada sem minhas ordens.


			Ninguém faz barulho depois disso. Há apenas o farfalhar da vegetação rasteira sob nossos cascos e o bater do meu coração. As rédeas em minha mão estão escorregadias, e estou grata pelos soldados não poderem me ver estremecer com a percussão de aço contra aço à distância.


			É uma questão de tempo agora. A antecipação é um lobo, caçando meus pensamentos. É uma questão de tempo…


			— Alto!


			Os soldados de Miasma emergem das árvores. Os rostos e os corpos estão manchados de fuligem, mas, por trás de tudo que está escurecido, as lâminas brilham. Apenas o melhor para os lacaios do império.


			Alguém cavalga até mim. O manto de pele de leopardo a eleva acima de um soldado comum. É uma general.


			Uma guerreira.


			Meu coração bate mais rápido.


			Desmonto, agradecendo aos céus quando meu pé não fica preso no estribo, Pérola não se assusta e por não fazer papel de tola. Meus soldados tentam se aproximar de mim, mas são parados pelos de Miasma. Uma lança é posta sob meu queixo, forçando-o para cima. Uma tocha é colocada diante do meu rosto.


			Manto de Leopardo acena para outro lacaio. Juntos, eles contemplam o grupo desorganizado de vinte.


			— Soldados de Ren — diz o lacaio.


			Leopardo assente, então levanta a mão. Cordas de arcos gemem nas árvores ao redor, nas quais os arqueiros de Miasma estão empoleirados.


			Mordo a bochecha, provocando um fluxo de saliva. Minha voz está forte e solene quando digo:


			— Estou aqui para falar com a sua senhora.


			Respirações se reprimem. Cordas tremulam.


			— Ela está me esperando. E… — abaixo a voz — você sabe como ela é quando não consegue o que quer.


			Leopardo fica em silêncio.


			— Mate o restante — diz ela finalmente.


			— Eles vêm comigo — digo, por sobre o gemido das cordas de arco.


			Ordeno aos meus soldados que desmontem e descartem as armas.


			A extensão do nosso desamparo é gritante quando nossas armas estão na vegetação rasteira. Vinte contra aproximadamente duzentos. Desarmados contra espadas e arcos e munidos de flechas, nas árvores. Não somos apenas fracos. Somos patéticos. Esmagar-nos seria como usar um martelo numa formiga. Um massacre.


			Leopardo abaixa a mão sinalizadora, e os soldados do império avançam. Uma corda envolve meus pulsos, enquanto o que parece ser a ponta de uma arma de haste cutuca minha espinha, me incitando a andar para frente.


			Minhas panturrilhas se esticam enquanto o chão se inclina para cima. Depois do que parecem ser horas, somos levados para uma clareira enevoada na base da montanha. Meus olhos lutam para se ajustar à luz avermelhada das tochas e aos raios de luar, mas, assim que consigo, imediatamente vejo Lótus e seus subordinados.


			Estão amarrados como patos prontos para ser depenados, os rostos machucados, as bocas sangrando, os olhos inchados e fechados. Ao contrário deles, sei que não devo agir precipitadamente. Porque, diante de todos, com a cabeça meio raspada e um único sino vermelho de laca pendurado no lóbulo da orelha, como uma gota de sangue, está a primeira e única Miasma.


			Ela não nos vê, não virada de costas, mas deve estar ouvindo nossa aproximação. E com certeza ouve quando Lótus resmunga:


			— Pavão?


			Ainda bem que o anonimato não é um requisito para o meu estratagema.


			Leopardo vai até Miasma e sussurra em seu ouvido furado. Em resposta, a primeira-ministra do Império Xin pega sua espada. A lâmina torcida emerge da bainha, brilhante como um espelho.


			— Estarei com minha convidada num momento.


			Então ela gira.


			Sinos deveriam tilintar. Cabeças deveriam bater. Mas meus sentidos estão todos confusos: a cabeça tilinta quando cai nas samambaias, e o sino de Miasma bate, balançando violentamente em sua orelha, enquanto ela se endireita e se reordena, e o subalterno tomba sem cabeça em uma reverência.


			Os pássaros que estavam empoleirados já não estão mais, graças ao uivo de Lótus.


			— Pronto. Agora você tem toda a minha atenção. — Miasma desliza o polegar ao longo da lâmina encharcada e o lambe. Em seguida, oferece a espada para mim. — Quer provar?


			O cheiro de ferro envenena o ar. Meu próprio pescoço lateja.


			— Receio que meu estômago não seja tão forte quanto o seu.


			Ou qualquer coisa em mim, nesse aspecto. Miasma pode ter menos de cinco chǐ de altura, mas seus braços estão amarrados, expostos pelo colete laminado sem mangas. O rosto é esculpido como uma ponta de flecha: o mínimo de pele esticada sobre osso e veia. Aos 25 anos, ela é apenas dois anos mais velha que Ren, mas parece ser 10 anos mais velha e já inspirou milhares de rumores. Miasma pode matar assassinos enquanto dorme. Miasma conserva os fígados de seus inimigos. Miasma é como um verme: corte-a ao meio, e ela crescerá novamente.


			O último rumor consiste em Miasma ser um deus enviado pelos céus para salvar o império em ruínas. Prefiro fatos a boatos, mas os fatos não são muito melhores. Quando um grupo de camponeses radicais chamados Fênix Vermelhas marchou contra a capital do império, sete anos atrás, Miasma reprimiu a rebelião e subiu ao posto de general da cavalaria. Quando a Cabala dos Dez Eunucos conspirou para assassinar a Imperatriz Xin Bao, seis anos atrás, Miasma os exterminou e a todos os ancestrais vivos deles, “resgatando” Xin Bao enquanto consolidava o poder nas forças armadas e na corte. Então, naturalmente, quando a humilde Xin Ren, uma colega veterana da Rebelião da Fênix Vermelha, vinda de alguma cidade sem nome, a denunciou como usurpadora, Miasma não ficou satisfeita, para dizer o mínimo.


			Agora estou cara a cara com o inimigo. Muitos a chamam de cruel. Eu a chamaria de oportunista… o que é muito mais perigoso, na minha opinião.


			Miasma dá de ombros com a recusa, limpa a lâmina e a embainha. Lótus soluça. Eu me controlo e dou um passo à frente.


			— Eu não faria isso — diz Miasma. A luz da tocha tremula, permitindo-me um vislumbre fugaz das centenas de tropas montadas que cercam a clareira. — A menos que queira mais cabeças de seus amigos rolando.


			Forço-me a dar mais um passo.


			— Eles não são meus amigos. — Outro passo. — Espero por esta oportunidade há muito tempo. — Ajoelhar-se com as mãos atadas é um desafio, mas eu consigo, curvando-me diante de um monte de cogumelos brancos. — Minha senhora.


			Silêncio.


			A risada de Miasma é mais um grasnar, começando e terminando na garganta.


			— Nada mal… para seu primeiro discurso de deserção. A prática lhe fará bem.


			— Falo com ações, não com palavras. Deixe-me lhe mostrar minha lealdade.


			— A lealdade de alguém que trai a própria senhora?


			— Nunca fiz um juramento de fidelidade à Xin Ren. Só abracei a causa dela porque ela veio à minha cabana e implorou.


			Lótus para de soluçar.


			— Vo-vo-você… traidora!


			Miasma faz um aceno preguiçoso, e Lótus é amordaçada.


			— Implorou — repete ela, saboreando o momento.


			— Sim, implorou — digo. — De joelhos. Três vezes.


			— Ela imploraria, não é? — Miasma fica maravilhada. — Sempre desesperada, Caridosa Ren. E você. — Sua voz explode de repente. — Você, Brisa Ascendente, sempre astuta. — A alcunha me transmite um arrepio de prazer. Miasma deve estar pensando em todas as ocasiões nas quais a iludimos. — Você fala com ações? — Ela acena para Lótus. — Bem, vá em frente. Prove sua lealdade matando essa aqui.


			— E fazer você perder a guerra? Acho que não.


			— Ah? — Miasma levanta uma sobrancelha. — Fale mais sobre isso.


			Eu deveria estar apavorada demais para as palavras. Minha cabeça pode acabar cortada do pescoço antes que esta noite acabe. E estou apavorada… até que toco no meu leque. Isto é o que faço de melhor: ler os ataques do meu oponente, jogar com as informações que já acumulei como contra-ataque.


			Eu estou no controle do conselho.


			— Você conhece Ren tão bem quanto eu. Melhor, talvez, considerando a história que compartilham. — Miasma ri com a lembrança de um tempo passado, quando duas desconhecidas, Miasma, a filha adotiva de um eunuco, e Ren, a herdeira impotente de um clã poderoso, serviam à dinastia lado a lado. — Xin Ren é uma senhora sem uma fortaleza territorial para treinar ou guarnecer as tropas. Deixe-a em paz, e os elementos cuidarão dela. Mas mate qualquer uma de suas irmãs de juramento, e você acabará com um cão raivoso nas mãos.


			— Então, o que estamos esperando? — grita Miasma. — Nós vamos esmagá-la aqui e agora. Vou até guardar para você as honras de reivindicar a cabeça dela.


			— Por que se importar? Pouco antes de vir para cá, envenenei dois terços de seus corcéis com teixo. — Lótus grita contra sua mordaça. Eu a ignoro e continuo: — Xin Ren e suas tropas não vão deixar Hewan tão cedo.


			Isso faz Miasma parar. É evidente que ela não achava que eu tinha capacidade para abater uma cavalaria. Ela provavelmente enviará um olheiro para verificar. É da natureza dela ser desconfiada.


			— Você não veio sozinha — observa ela.


			— Eu, cavalgando para encontrá-la sozinha? Mesmo uma tola como Ren teria suspeitado de algo. Esses soldados são apenas um disfarce para minha deserção. E, agora, são sacrifícios para uma senhora merecedora. Mate eles. Interrogue-os. Vinte podem não ser muito úteis contra seus cinco mil, mas vinte bocas falantes? Isso é informação.


			Um cheiro acre atinge minhas narinas: o cheiro de urina, vindo de minhas próprias fileiras. Para eles, devo parecer utilitarista, sem coração, cruel. Se ao menos eu pudesse dizer que há três chances em quatro de Miasma poupar suas vidas. Ela tem uma fraqueza por dons, não importa qual seja a fonte.


			— Um acampamento cheio de traidores. — Miasma esfrega as mãos. — Ah, Ren. Isso partiria seu coração se ela soubesse. Então os cavalos…


			— Mortos ao amanhecer — asseguro a ela.


			— Excelente.


			Mas ainda não a conquistei. Não exatamente. Quando se trata disso, cavalos mortos e tropas sacrificadas podem ser apenas estratégias empunhadas de maneira firme na minha mão. Preciso mostrar à Miasma que de fato tenho algo a perder. Mostrar que fiz do meu acampamento anterior um inimigo.


			O chão finalmente começa a tremer.


			Já era hora.


			Vamos. Meus dedos se enrolam ao redor da alça do leque. Eu coloquei a isca, plantei a desconfiança, mas o que acontece a seguir está fora do meu controle. Vamos.


			Eu sei que você pode ir mais rápido.


			Duas das generais de elite de Miasma, Garra e Víbora, aparecem imediatamente ao lado de sua senhora, empunhando suas espadas. O resto das tropas de Miasma fazem uma formação ao nosso redor. No escuro, um grito é interrompido. Há névoas fantasmas sobre as samambaias, alcançando nossos pés. Miasma parece pálida. Alguns dizem que a primeira-ministra acredita em fantasmas. Suponho que seja natural: fantasmas e deuses são a mesma coisa.


			Mas nenhum fantasma poderia atravessar tanto as samambaias quanto os soldados do mesmo jeito que Nuvem.


			Ela é uma profusão de manto azul e armadura de bronze em cima daquela égua monstruosa, sua glaive erguida acima da cabeça antes de descer. A ponta da lâmina afunda no peito de um dos lacaios de Miasma, enquanto a ponta com haste bate em uma cabeça com elmo. Bronze e osso cedem, e é minha vez de ficar pálida, pois me lembro dos guerreiros do meu pesadelo. Mas tudo isso faz parte do plano.


			Nuvem também, mesmo que ela não saiba.


			Seu olhar castanho varre a clareira, observando meus soldados, os soldados de Miasma, a própria Miasma, antes de finalmente pousar em mim.


			Percebo o momento exato em que ela junta as peças da minha deserção.


			Quando Lótus consegue tirar a mordaça e gritar “traidora”, Nuvem já atravessou toda uma linha de infantaria de Miasma. Sua lâmina crescente está lubrificada com o sangue deles, enquanto ela gira em um joelho. Flechas são lançadas ao sinal dela, voando sobre sua cabeça. Uma atinge Leopardo no olho. Outra cutuca meu ombro. Eu sibilo e agarro o ferimento que sangra, enquanto as tropas de Miasma revidam.


			Os arqueiros de Nuvem caem das montarias como ameixas numa árvore.


			Mas Nuvem… Ela gira a glaive até virar um borrão, uma boca de lâmina que devora tudo em seu caminho. Um caminho que leva até mim. Eu, a trapaceira. A traidora. Aquela que provocou Nuvem sobre deixar Miasma ir, logo antes de sair para jurar lealdade a ela.


			Nuvem nunca me alcança, é claro. Uma Nuvem poderia matar trinta lacaios, mas não centenas. Soldados de infantaria a cercam, suas lanças pontiagudas formando um círculo de dentes. Um guerreiro menor entraria em pânico.


			Os olhos de Nuvem permanecem fixos em mim.


			— Quer que cuidemos dela? — pergunta Víbora.


			Miasma não responde. Ela olha para Nuvem com uma espécie de êxtase vítreo.


			— Que maravilha de se ver — diz ela, tão suavemente que me pergunto se Víbora sequer ouve.


			— Minha senhora?


			Com uma corridinha, Miasma monta um garanhão com o dobro de sua altura.


			— Deixe-a ir viva.


			— Mas, primeira-ministra…


			— Entregue o cavalo. — A voz é de Nuvem, não de Miasma. — O cavalo — repete ela, enquanto nós a encaramos. — Pérola.


			Pérola relincha ao ouvir seu nome. Minha ficha cai, e olho para Miasma.


			A primeira-ministra acena com a mão.


			— Você tem minha permissão. Víbora.


			Víbora leva Pérola até Nuvem. Nuvem toma as rédeas.


			Eu expiro. Obrigada, Turmalina, por me fazer chegar até aqui. Você também, Nuvem. Obrigada por tentar me matar assim… de forma tão convincente, e por levar Pérola para casa.


			Cuide de Ren enquanto eu estiver fora.


			— Nós realmente vamos deixá-la ir? — pergunta Garra, enquanto Nuvem monta a própria égua.


			— Por enquanto, Garra. Só por enquanto. Um dia desses, ela perceberá que seus talentos são desperdiçados com a Caridosa Ren, assim como essa aqui percebeu. — Miasma sorri para mim. Eu me agarro mais forte ao ferimento da flecha. Ele convenceu Miasma da minha deserção e agora justifica meu tremor quando ela diz: — Bem-vinda ao império, Brisa Ascendente. — Seu sorriso se alarga, cheio de dentes, como o de uma caveira. — Ou, como gosto de dizer, bem-vinda ao Reino dos Milagres.
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